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" A Reacção

Religiosa

Parece que a imprensa repuc

blicana se resolve, afinal, a com-

bater a reacção religiosa, que se

alastra espantosamente por todo

o pais. Até que emñmi

O silencio,em que geralmen-

te se mantinha essa iniprensa.

limitando-se a umas referencias

insignificantes quando se tratava

d'slgnma manobra clerical, era

um verdadeiro crime.

Como vimos demonstrando

aqui, desde que resurgiu o Povo

.de Aveiro, como vimos demons-

trando em artigos successivos,

sem desanima nem descanço de

um momento, a inñuencia reli-

giosa foi sempre contraria á li-

berdade e á sciencia. Palmo a

palmo a. liberdade lhe disputou

as mais intimas conquistas. Pal-

mo a palmo a sciencia lhe arran-

cou as mais intimas descobertas.

Em nome de Christo descem

hoje das altas regiões todos os

actos de intolerancia, de arbitra-

riedade, de despotismo em que

se sente suffocada a nação portu-

guesa. Em nome de Christo se

ngrupam todas as beatas ricas e

üdalgas para conspirar contra a

civilização e contra o progresso.

Não obstante, Christo foi o sym-

bolo da revolta contra os podero-

sos e ricos da. terra. Em nome da

propria religião, por conseguinte,

se pode dizer a esses ricos, a es-

ses poderosos: !Seis uns tôrpes

nsm-padores e uns vis especula-

dores. ›

Que leiam todos esses igno-

rantes, que formam cauda ao cle-

ricalismo hypocrita, o evangelho

de S. Matheus e o evangelho de

S. Lucas. Em S. Matheus encon-

tram aquella historia do manoe-

bo, que foi perguntar a. Jesus

quaes eram as condições neces-

sarias para se tornar disci pulo do

mesmo Jesus. Este respondeu-lhe:

«Vende tudo o que tens e

dit-o aos pobres; depois vem ter

commigo e segue-men. (S. Ma-

theus, XIX~v. 21-24).

Houve espanto no auditoria.

A esse espanto responde Jesus

com esta formidavel imprecação;

«Digo-vos que mais facil se-

ria a um camello passar pelo fun-

do d'uma agulha do que a um

rico entrar no reino dos 0605-.

Em S. Lucas, como confir-

mação do evangelho de S. Ma-

theus, vem a celebre parabola de

Lazaro. Lazaro, pobre, miseravel,

faminto, ehagado, espera á porta

do rico as migalhas dos banque-

tes com que este se regala. Mor-

to Lazaro, vae Lazaro para o

seio de Abrahão. Morto o rico,

vae o rico para as profundas do

inferno, d'ondo exclama atiiicto:

 

   

   

             

   

  

  

«Pac Abrahão! tem piedade

de mim e diz a Lazaro que mo- i

Ilhe a ponta do dedo em agua:

' para me refrescar a lingua, que '

sinto queimada poresta cliamma i

cruel».

Ao que Abrahão reSponde:

«Meu filho, lembra-te dc que

tiveste em vida o teu quinhão de _

gosos como Lazaro teve o seul

quinhão de soffrimento e penuria.

Agora é elle que vivc consoiado i

e és tu que vives atormentadm.

(S. Luc. XVI-v. 19-25). Í

D'aqui vêem os pobres que a '

religião de Jesus foi iníiexivel

com os ricos, implacavel contra

os bens da terra. Portanto, quan-.

do os ricos invocam o nome de,

Jesus, não fazem mais do que pra- l

ticar uma nsurpação. do que exer-

cer uma especulação.

A que titulo andam as bestas E

ricas e ñdalgas a presidir a ir-I

mandados e. a constituir confra-

rias? A que titulo?

E' uma artimanha politica.

E' um meio de manter o povo na |

obscuridade e na ignorancia. E' l

uma arma jogada a favor das

classes privilegiadas e contra as

eternas reivindicações da plebe.

Porque a religião de Cliristo não .

é, de fôrma nenhuma, a religião'

dos ricos e poderosos da terra.

Religião sem originalidade, sem

vistas de largo alcance social e

politico, limitando ao céo a re-

compensa des virtudes e soffri-

mentos terrestres, fazendo, como

todos as religiões, um ser invisi-

vel e despotico arbitro dos desti-

nos do homem e do mundo, con-

tendo germens funcstissimos de

intolerancia; mas uma religião

de revolta, em todo o caso, feita

para a plebe e que pela plebe

foi, no principio, apoiada c de-

fendida contra as tyrannias e

abusos das classes dominantes.

Este é o facto. A dama do

Sacré Coeur está. fóra do campo

da logica e da verdade, quando

junta ovelhas para o rebanho de

Deus, do qual pretende ser a pas-

tora indiscutível e suprema. Não.

Não pôde ser. Não deve ser. Aca-

bemos com tantas armadilhas e

tantas ciladas. A pobre besta po-

pular que abra os olhos. Não

pôde ser, não deve ser, em nome

do proprio Jesus!

Apregoam nos a abncgaçño

das irmãs da caridade. Ora, em

primeiro logar, esse sentimento

concreto de fazaro bem na terra

com a certeza da recompensa no

céo, representa tanta almegaçño

como o do padeiro que me vende

o pão fiado, convencido de que

lh'o venho a. pagar no fim do

mez.

Em segundo logar, a irmã da

caridade não trabalha :pela hn-

manidade mas por uma institui-

ção muito restricta e muito con-

dicional, instituição que só aecei-
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ta a humanidade mediante con-

dições, altamente onerosas e ve-

xa'torias. A irmã da caridade é

do catholico, só do catholico, e

ainda aqui com a restricção d'es-

se catholico acccitar todas asim-

posições da ordem a que ella per-

tence. Se os seus serviços se es-

tendem. ás vezes, aos de outra.

confraria ou aos que professam

Outra religião, é sempre na espe-

rança de os attrahir ao rcdil da

seita e da Egreja. Logo que essa

esperança sc perca, a irmã daca.

ridade, como o jesuíta,

padre em geral, troca a doçura'

pela aspereza da maldicção e do

repúdio.

Não é o sentimento absoluto

do bem, da caridade, da solida-

riedade, (injustiça, que guia qual-

quer dos membros da poderosa

instituição da [igreja, como me

guia a mim, que não acredito no

céo nem em recompensas da ou-

tra vida, quando faço o bem c

quando pratico ajustiça. E tanto

não é esse sentimento que elle só

se torna extensivo aos da grey,

com exclusão de pae, de mãe, de V

irmãos, de marido. de filhos, da

familia, emfim, que repudia aber-

tamente quando se abre Conflictc

entre as opiniões dessa familia e

as opiniões dos chefes da seita

ultramontana, como mais uma vez

se demonstra n'esse caso do Por-

to, tratado largamente pelo nosso

prezado collega O Mn'te.

Portanto, em tudo e por tudo

a religião se revela uma arma

politica, destinada unicamente e

exclusivamente a. servir os inte-

resses dlum partido.

N'estas condições, é sempre

deVer de todos os homens de

consciencia e de intelligencia com-

batel-a vivmncntc, desmascaran-

do-lhe os mancjos, pondo-lhe a

nú os inconvenientes,esclarecen-

do, n'nma palavra, o cerebro da

grande maioria popular, tão cin-

brutecido e tão embotado por

ella.

Applaudimos, pois, sem re-

servas a attitude ultimamente to-

mada por toda a imprensa repu-

blicana.

Antes tarde que nunca.

 

ollrinol do jardim

Chamamos a attcnção do sr. ve-

reador do pclouro para o estado in~

deccutissilno em quo se encontro. o

ourinol do Passeio Publico. Nem tan-

to é 0 serviço do jardineiro que não

possa manter limpo :iquelle recinto, Y

d'oude se cx-haln. um fcdôr nojento

que irrita a pituitnria do mais reles

comprador de estrume.

A s. ex.“ recommendamos o facto,

certos de que não deixará de indicar

ao jardineiro o cumprimento das suas

obrigações.

Leve-o hi s. ex.“ e machuque-lhe

os narizes na concha do ourinol i

Machuque lh'os bem nmchucados,

para que elle possa tomar bem o

gosto á, pitada!

E depois que limpe.

m_

   

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Anuncioo, cada lí-

nhn, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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l.° . Anne
Os srs. ass¡ rnantes trem desconto de 30 01' cento.

E P

.NUMERO AVULSO, 30

Expediente

Prevenlmos os nossos es-

timaveis assignanles (lc que

vamos proceder à cobrança

cio 2.' semestre do (Povo (le

Aveiro».

.A todos pedimos que sa-

tisfaçam :s sua assignatnra

logo que o correio lhes apre-

sente o recibo, para nos cv]-

larem novas rlespezas que

se fazem com u cobrança.

'R

:v :e

Nas localidades omlc o

como o correio não faz cobrança, os

nossos assignnntes podem

enviar a importancia da sua

assignalnra a administração

i (Poste jornal, ou cm vale do

Ícorrelo. on cal-ta rcglslada, i

:tlcclnzlndo a lmporlancln

;que gastar-em na sua re-

messa.

+_*___.

('arla da Galanha

Ha já bastante tampo que não re-

cebêmos noticias do nosso estínmvel

*correspondente na Gafanha. Será, isto

devido á pouca regularidade eum que

corra. o serviço do correio entre Avei-

,ro c aquells. região das batatas e dos

feijões?

Não acreditamos, mas no entanto

pedimos ao sr. director dos correios

que lance olhos piedosos para. este

facto.

A Gafanha já não é a terra sel-

vagem da Maria. da Gremista. . .

__+_

Consta que o governo, atten-

dendo as reclamações que lhe fo-

iram apresentadas por varias ca-

Imeras. municipaes, vae reduzir a

;quota com que estas eram obri-

gadas a concorrer para o fundo

:do Assistencia Nacional aos Tu-

berculosos.

  

IRENE“ VAN

O ministerio da guerra, em cir-

¡cular expedida :is divisões, explica

l «que os soldados da 2.' reserva, que

não servirai'n no exercito activo, ulis-

tados como refractariOS, encorporados

nos regimentos dc infantcria de re-;

ism'va, e

E 1917, deveniJcr. chamados ao servi-

'ço ordinnrio #rante o mez de agos-

to, sc pelo miincro de sorteio, do con-

tingenle de 1899, a que pertencerem,

esse serviço lhes competir; sendo os

dictos rcfractm'ios contados no numc-

re das 170 praças que devem ser con-

vocadas em cada districto de recruta-

mento e reservam

-_-_*--__-

Musica no jardim

Deve tocar hoje das 4 ás 6

.da tarde, no jardim publico, a

l, phylarmonica Amizade.

HaVerá bazar do resto das

prendas que foram offerecídas ao

Recreio Artístico.

Consta-nos que na proxima.

, quinta-feira far-se-á. tambem ou-

* vir a phylarmonica Aveirense.

 

_W_

Ainda a peregrinação

a llomn

Os gatunos roubaram ao sr.

arcebispo de Braga, na viagem

que este senhor fez a Roma, uma

somma importante, tendo sido

presos oito meliantes.

i Já é andar sem sorte.

peftgmccntes á. classe de~

REIS

 

AO PAIZ

.A. IIMEZPÉEELCEEN'SA.kT

o juiz de direito

na comarca de Aveiro

e a Justiça

Attendei.

Este facto não hs de esquecer.

Nunca!

Abaixo a. figura. symbolica., que

ornamenta o tecto da sala das nu-

diencias na comarca de Aveiro. Ti-

raerlhe aquclla venda dos olhos, ar-

'rancaeihc aquella espada e aquclla

balança das mãos, dcspica do manto

i magestntico, dostruilhc as formas

!grandiosas e opulentas. E ponde lá

o retrato de Francisco Antonio Pinto,

por antonomasia gloriosa: -- O Esparta.

Este homem é um symbolo.

Attendei.

Nunca. Nunca. este facto ho de

esquecer. Nunca o deixaremos esque-

cer.

Attendci.

Francisco Antonio Pinto, o ma-

; gistrado, o juiz, o homem da lei, que

ldcve fechar os olhos para não côr,

que, de olhos fechados,para não vêr,

ergue a espada, que, de olhos fecha-

dos, para não vê", pesa na balanço

da justiça, tudo de olhos fechados,

para que a espada não córte de me-

nos ao ferir o amigo nem de mais ao

ferir o inimigo, para que s balança

não pondo. para. o lado do amigo em

prejuizo iniquo do inimigo, esse bo-

mem fez isto:

Disse a um homem sério, respei-

tavel, considerado, estimado, que in

depôr em sentido favoravcl ao editor

l do Poco de Aveia-o, que se fosse em»

bora; que elle, iuiz, já ficava conhe-

icendo o depoimento do testemunha;

que, por consideração especial por

ella, testemunha, faria. lavrar o termo

como sc testemunha. estivesse presen-

te; que tustmnunha assignaria o auto

quando regressasse;- e, no dia. seguin-

te, com a testenmnhs ausente, lindos

todos nn pronwssa solenme d'un¡ llO-

mem, que é lIlliz! mandou prender

o editor do Para de Aveiro por faltar

a. testemunha abonatoria, ó. qual o

juiz dissera que poderia ir desconça-

wda para o Perto, que tudo se faria

u como se ella estivesse presente!

Nós temos mil coisas a dizer con-

tra esse homem, contra esse Pinto.

i Mas o que valem todas elias, ou para.

, que são ellas precisas depois da mons-

' truosidade moral que o acto referido

revela?

Abaixo a figura symbolica da

Justiça, que está. estampada. no tecto

da sala. das audiencias publicas no

tribunal _de Aveiro.

Abaixo!

Abaixo! -

Vamos lá todos nós destruil-a,

todos nos que rendexnos prcito á. jus-

tiça, culto :i verdade, homenagem á

consciencia.

Vamos lá. Vamos, que nos impel-

le o dccôro. Vamos, que nos fustiga

a vergonha.

Vamos lá, .nveirenses. Cidadãos

da terra onde surgiu o verbo inflam-

mado da liberdade, da revolta. contra

o despotismo. contra o. iniquidnde,

contra a infamia.

Vamos lá todos. Assim o impõe a

honra. A honra. das nossas pessoas e

a honra das nossas tradições.

Francisco Antonio absolveu no

tribunal um gatuno confesso. só por-

que esse gatnnoroubaraum dos maio-

res amigos do Povo de Almiro. Fran-

cisco Antonio, de olhos sbvrtos, chem-

lmeíantes de odio, lenço vermelho sta-

-
-
-
-
-
-
_
-
_
~



do nn cubeça, calções, sapatos d'utn-

nado, cnçudeiru ao hombro, como en-

llulsiustn. e apaixonado caçador que

e. descarregou toda. :i carga de bala

no mesmo Povo de Aveiro, depois de

nos ter nttrnhido com a prOmessn so-

iemne dn sua palavra., palavra que,

Ie tinhamOs obrigação de não acatar

no homem, tinhamos obrigação de

acatar no juiz. Inanuidnde seria

acreditar n'umn promessa de Fran-

cisco Autoriio Pinto. Ultraje serio,

ultraje ai dignidade dn magistratura

e á grandeza da Justiça, não confiar

nn palavra. d'un¡ íuiz. E conñximoe. E

descuidzimo-nos. E temos tranquillos,

á emboscada urdida á. sombra da. Jus-

tiça. no abrigo do respeito devido ás

altas funcções da magistratura por-

tuguezs..

Abuixo a figure symbolica, que

está de olhos fechados e de espada no.

mio. Fóra a. espada.

Fóru!

Buba o psnno. E venha o retrato

de Francisco Antonio Pinto. D'este

symbolo!

Attendei.

O homem, ue fez isso, menos

:lmsnhâ julgar. Lin nome da Justiça.

Voe-nos julgar em nome da Justiça!

Vuc-nos julgar em nome da Impar-

cialidade. Vac-nosjulgsr em nome da,

Equidnde. Em nome do. Rectidão. De

olhos fechados, para. não vêr que tem

deante de s¡ um inimigo.

Fora. o. troçnl

Fórn s hypocrisia!

Abaixo e irrisão!

Nós não queremos cuspir a. figura.,

ne se ostenta por cima do nossa ca.-

i eira de réo.

Arrancae-u. Arroncae-s. depressa.

E ter-nos-heis poupado o maior

martyrío o. nós e a. maior humilhação

á Justiça.

E até domingo, cidadão Esparta..

aneis de concordar, cidadão,

ue isto, ao menos, é guerra cava-

liieii'sscn e leal.

E se não concordardes, é o mesmo.

Até domingo.

¡rm-_M

“

Anselmo de Moraes

Sarmenlo

Fnlleceu no Bussaco o nosso

patricio, sr. Anselmo de Moraes

Sarmento.

A sua morte foi aqui muito

sentida, porque Anselmo de Mo-

raes contava muitos amigos e nd-

mirndores do sen excellente ca-

racter e nobreza d'alma.

A' familia eulutnda, e a seu

sobrinho, sr. dr. Jayme Duarte

Silva, enviamos a. expressão das

nossns condolencias.

_ o V___...__

O tribunal de Grntz julgou

um tnl Frunkenberg, natural da

Baviera, que ernaccusndo de ter

promettido casamento a grande

numero de mulheres, abandonan-

do-ns depois de lhes apanhar

sommas ,mais ou menos impor-

tantes. No tribunal elle gabou-se

de ter sido «noivo›, pelo menos,

umas cento e cincoentn vezes.

Foi condemnado a dois annos e

meio de cadeia.
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l V A N H O É

ROMANCE POR WALTER Soon'

   

carrão XVI

-E' de fonte de S. Dunsten,

disse o ermíta, na qual elle um dia

baotisou, de sol a. sol, quinhentos

inñeis dinemsrquezes e bretões.

Abencosdo seja. o seu nome! E ap-

plicando e sus barba preta ao gar-

galo da. bilhs, bebeu uns golos de

agua, em quantidade mais mode-

rada do que se devia. esperar de-

pois d'uqnelle elogio.

- Quer-me parecer, reverendo

podre. disse o oevslleiro, que estes

chieharos e esta. sente agua. de que

, Curtos dlAlgures

7 DE JUNHO.

Entraram os inglezes em Pre-

toria. ou estão prestes n entrar

nlli. Mais rapidamente, note-se,

do que esperavam todos os ami-

gos da liberdade e do indepen-

dencia. do T 'answanL Não era

licito suppôr umn resistencia tão

fraca depois da bravura extraor-

dinaria com que os boers se ma-

nifestaram no principio da. cam-

punha.

De que proveio isto?

Acabou n brnvurn dos boers?

Tolice rematnda seria pensal-o.

Extinguirum-se n'um sopro as

grandes qualidades militares que

os soldados da republica pro 'n-

rnm? Nn mesmo. tolice cnhiria

quem o nfiirmnsse. Apoderou-sc

dos boers o desnlento? Não pure-

ce. A que attribuir, então, tão

fraca resistencia? Sempre á mes-

ma Causa: aos pequenissimos ef-

fectivos dos cxercitos republica

nos, incapazes d'outru guerra que

não seja a, guerra de gucriillias.

Assim, a guerra, prOVavel-

mente, continunrá. Mas a guerra

de gnerrilhas, que outra não per-

mitte o pequeno numero dos com-

batentes republicanos.

Pelos seus pequenos effecti-

vos deixou o exercito transwa-

linno de arremessar o exercito

inglez sobre o mar, quando no

principio da. campanha. Pelos

eus pequenos effectivos deixou

de tomar Ladysmith, Kymborley

e ll'lnfeking que não resistirinm a

uns poucos d'assaltos em regra.

Pelos seus pequenos eii'ectivos

teve de recuar agora deante do

numeroso exercito inglcz, deixan-

do-lhe aberto o caminho até Pre-

torin, com mais facilidade. em

todo o caso, do que se esperuvn

no mundo.

Mas, estejam ou não estejam

os inglech já completamente se-

nhores do 'l'runswnah nem por

isso os boers deixam de ter di-

reito ao respeito c á considera-

ção de todos os homens de cora-

ção e de idéns. Nem por isso a

nota ignobil duda. em Portugal

pelos homens que nos governam,

representados nn imprensa pelo

pasquim Novidades e outros pas-

quins da mesma força., deixa de

ser uma grande vergonha.

Fui eu o primeiro que me re-

voltei com indignação. nn im-

prensa, contra a attitude d'esse

pnsquim chamado Novidades. Ha

mczes que eu dissd'aqui que a

questão do Transwdal me leVara

a fazer de Emygdio Navarro uma.

idén muito differente da que fi-

zera. até ahi. Conhecia muitos dos

  

vos servia com tenta. paroímonis,

vos aproveitem maravilhosamente.

Tendas o. appereucis de um homem

mais apto para ganhar o carneiro

na lucts corpo a corpo, o annel ao

jogo do pau ou o escudo ao da ee-

pada, do que para. passardes o vos-

so tempo n'esta. solidão desolads

dizendo missas e vivendo de chi-

ohsros e agua. fria.

-Síer onvnlleiro, respondeu o

ermits, os vossos pensamentos, co-

mo os dos leigos ignorantes, são

puramente cernses. Aprouve à Nos-

sa Senhora e eo meu santo padroei-

ro abençoar o pobres alimentos e.

que me restrinjo, como foram aben-

çoados os legumes e e. agua que os

meninos Sidraoh, Missch e Abde-

nego preferiram a mauchorem-se

_ com o vinho e a. comida. que lhes

,mandou servir o rei dos carroce-

. nos.

POVO DE AI'IBIIIO

defeitos que iniputavum n esse

homem. Mas qnasi que lh'os per-

doa 'n por suppôr n'elle uma ucr-

ta lealdade, vnlcntia e grandeza

d'nnimo. Quando os republicanos

pediam, voz em grita, o candieiro

para o antigo ministro das obras

publicos, eu achava-os a elles

mais merecedores do ignobil cus-

tigo do que o ex-ministro dns

obras publicas, porque, sendo cl-

les quasi todos capazes de serem

tão ladrões como elle, nenhum crn

'capaz dn sua lealdade e coragem.

Essa cambada conheci eu, e

conheço, melhor do que ninguem.

Mas, confesso, enganei-me. O

Emygdio Navarro e' ellos, em tn-

do, e elles são o Emygdio Na-

varro. A questão do Trnnswnnl

veio-me provar que no cor-acno

de Nnvnrro não se nlbergn, ofi-

nal, nenhum sentimento nobre e

g'nnde. Quem atira pedrndns u

vencidos gloriosos como os boers,

quem enche de surcnsmos e inju-

rins homens que combatem pela

defeza da sun putriu c du sua li-

berdade, quem defende tão cy-

nicnmente o direito exclusivo (lu

força, quem rnsteja tanto na li-

sonja e udulaçño nos fortes, quem

se mostrou mais inglez do qnc

os proprios inglezcs, não alberga,

não póde albergar senão senti-

mentos bnixos, ruins e mesqui-

nhos.

Emygdio Navarro não tem

nada d'essn lealdade, d'cssa co-

ragem, d'cssn nobreza de luctn-

dor que podia uttenunr, e nttc-

nunria, os seus grundissimos e

provndissimos defeitos de cora-

cter.

Fui en o primeiro que o disse

nani, hn mezcs. Sinto ficar hoje

convencido d'isso para sempre.

E' triste, sempre triste, ver-se

um homem ntnscndo n'este lodo

de covardia, em que chnfurdn n

sociedade portngucza, sem en-

ecntrnr nm luctudor, embora en-

lnmendo, n'csse mar de lama.

Mas paciencia. Sinto-o; mas já

que é verdade, bom é que todos

o reconheçam. E, n'este sentido,

nleg 'nm-me as condemnncõcs com

que de varias partes é fulmiuado

o procedimento do director das

Novidades.

E' ignobil. Nunca vi uma de-

monstração de tamanho rebaixa-

mento de caracter.

As Novidades, como já dissé-

mos tambem aqui, exprimem o

sentir das altas regiões do poder.

Navarro, por si, nâo sente nada.

Vi agora que esse homem não

tem convicções nem opiniões de

qualidade alguma, n não ser a

convicção e a opinião do interes-

se. Esta sim. Mais nada. Ora,

n'essns condições, Navarro fala

sempre pela hocca do poder, que

 

- Santo padre, sobre cujo ns-

pecto os céos obrsram tal milagre,

disse o csvalleiro, permitte s. um

humilde pecosdor que te pergunte

o teu nome.

- Pódes chamar-me o ermite

de Copmanhurst; é o nome por que

me conhecem n'estes sitios. E' ver-

dade que eccrescentam o epitheto

de santo; Ines en não insisto n'elle

porque não me julgo digno d'esse

aocrescento- E agara, valoroso os-

valleiro, pmso saber tambem o

nome do meu reepeítavel hospeda?

-De certo, santo ermita. de

Copmanhurst; chamam-me n'estes

sitios o Cavalleiro Negro; alguns

accrescentam-lhe o epithelo de Ma-

draço, mas eu não embíciono uma.

tal distincção.

O ermita. não poude deixrir do

sorrir-se ao ouvir este resposta.

-- Sir Cavalheiro Madrsço, dis-

 

é n boccu do interesse. Fnln pela

bocca do poder até quando bellis-

ca esse poder. A politica tem

trucs que enganam os pnpnlvos,

mas que não enganam nunca. os

experientes Navarro fala sempre

pela boccn do poder. Portanto,

nn questão do T 'answaal não em

elle que fnlnvn, !nus o poder a

cnvallo nos interesses c uns pai-

xões niundnnos de Navarro. E

esse poder mais umn vez sc rc-

vclou tristemente á nação e ao

mundo. Não só foi pouco digno

como foi pouco intelligente. Co-

mo sempre! *

Eu comprehendia que o po-

der se mostrasse amigo da In-

glaterra. Mas aos seus proprios

interesses convinhn que essa ami-

zude sc impuzesse como digna. E

para isso era indispensnvel que o

poder não descesse até onde não

desceu a Inglaterra. A Inglater-

ra não injurion o Transwaal nem

os trnnswnlinnos. Não cobriu de

sorcnsmos e de zombarins os seus

gloriosos ndversnrios.

Depois, nenhuma nação pe-

queno com capacidade dirigente

bate palmas desbrngndnmente ao

direito da força. Fnzel-o, é mos-

trar-sc indigna e imbecil.

A unica salvaguarda das na-

ções fracas é o direito. Todo o

seu interesse e toda a. sun digni-

dade está sempre em exaltar o

direito. Quando fizer o contrario,

quando bata. palmas á violencia

e exulte a força, rebaixou-se e

perdeu-se.

Foi essa a conductn do Por-

tugal oñicinl no actual momento

historico. Não se apresentou no

mundo com as reservas drum ul-

liado, mas com n air-grin de um

servo. Não sentiu ns alegrias du

Inglaterra como 1llll_illlllg0 á al-

tura do seu amigo, mas com os

desmandos d'um crendo grossei-

ro nas boas graças do patrão.

Foi isto, .senhores.

E isso é vergonhoso.

Não duvide-m: isso é vergo-

nlioso.

A. B.

.___.._____

Desastres

Uma mulher d'Arnda que ia fazer

uma promessa a Mathusinhos cnhiu

do comboio abaixo entre ns estaçõcs

de Espinho e Slaladares. O seu esta-

do é gravíssimo.

*

Em Esgucirn um boi enfiou uma

das hastes pelas costas d'umn rapa

guita d'nquellos sítios.

Recebeu curativo na. acreditada

pilar-macia do sr. João Pinto Rodri-

goes Vullns.

à“

Theatro Aveirense

Vamos ter na proxima sexta-

íeirn um unico espectaculo pela

companhia de (D. MarinH. › Re-

presentar-sedia 0 avarento.

 

se elle, vejo que és um homem de

prudencia e conselho; vejo tambem

que a. minha pobre refeição monns-

tica não convém a um homem co-

mo to, que estás talvez acastumado

á. licença das côrtes e dos acampa-

mentos e ás delicadezas das cida-

des; e lembro-me agora, sir Madra-

co, que o coritativo guarda. d'este

floresta, quando me deixou estes

cães para me protegerem e algu-

mas fachas de feno, me deixou

tambem alguns mantimentos, que,

sendo-me prohibidos pela. minha

regra, me tinham passado da me-

moria. no meio das minhas profun-

das meditocões.

-En iria jurar que assim era,

disse o cavnlleiro; en fiquei conven-

cido de que na cells havia alimen-

toa mais sólidos, santo ermím, logo

que tirnstes o vosso capuz. O vosso

guarde é um bom companheiro; e

t
à
4-
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N'estes ultimos tempos têem-

se connncttido crimes revestidos

de circumstancins de tão exce-

pcional gravidadepque se torna.

urgente que os poderes publicos

o olhem com nlgumn nttenção, para.

o numero crescente de attcntu-

dos, que parecem (lcsdizer a. pro-

Verbinl bondade que caracterisn

o povo portuguez. ' A

Os sábios do todwgiswgçõcs,

investigmidd 'dns cuu's'as 'que'ch-

corrrm pnrn o nugmento assom-

broso das estatísticos"criminnês,

concluirmn que o principal :ig-on-

te que arrasta .o homem áprntica

de actos ignobeis, verdadeira per-

versão de instinctos, é o :alcoolis-

mo, absorvido sol) diversas fór-

mais. -

A nós, porém, cumpre-nos di-

zer que n causn primordial, aquel-

la que sobrelevn n todas as ou-

tras, que fnz do homem a bém,

que põe em primeiro plano a. -nu-

sa du. cnnsn, é n ignorancia., a

miseria das classes proletarins.

E se não, procure-se n origem

atnvion, e n'elln encont 'un-mos o

desenvolvimento iustinctivo da.

nossa natureza unilnnl.

A predisposição organicn para

toda u especie de vícios, que de-

grndnm o homem, que o ocorren-

tnm á fatalidade da lei, que o

sulijugn e lhc dcmcntao cerebro,

remonta no berço du especie hu-

mnnn, ás raças indígenas de que

Africn é nm exemplar interessan-

te e digno do aturado estudo.

Os diverSos explorndores que

têem atravessado o continente

negro em missão doestudo, en-

riqueccudo os museus da Europa

com os riquirsinios exemplares

du sun fauna e Horn, fuan sen-

tir ante a evidencia dos factos,

que o alcoolismo internado nos

sertões pelo commercio, é a enu-

sa proxima du dementação cere-

bral do gentio, occultnndo-sc po-

rém aquullu que eiiicnzmente a

combateria, porque, modificado

o meio, n natureza social sup-

plnnturin a do animal.

Combater o alcoolismo só nos

seus terríveis oficinas. é olvidar o

germen que a mesologin desen-

volve.

Atacsr o mal nn sua origem,

lieneíicinr a utmospliera dos an-

tros de devnssidão, arrancar 0

homem em crennça no influxo

deletei-io do meio que traz n de-

generescencia du raça, inocnlur-

lhe os sãos principios d'umu boa

moral deduzido (ln dignidade du.

nossa especie, illuminnr o cere-

bro com n luz da_ instruccão, .tnl

dove ser o objectivo philnutropi-

co das entidndcs dirigentes de

todos as noções]

_um__ v

ninguem que visse as tuas mozilla¡

atacando estes chichsros e o tua.

garganta inundada, por este bebe-

regem miseravel, poderia. conde-

mnsr-te a este. ração de oevnllo

(apontando para as provisões que

actuam em cima da. meza) e dei-

xar de melhorar as tuas refeições.

Vejamos sem demore a generosi-

dade do guarde..

O ermitn lançou ao csvelleiro

um olhar presorutedor em que trans-

parecin uma expressão comics d?

hesiteção, e que signiñosva: Sera.

prudente lisr-me no meu hospede?

Mes na. phyaionomia. d'este hsvm

tonta. franqueza como podem ex-

primir ea feições humanas; e o seu

sorriso era so mesmo tempo tlo

irresistívelmente coinico e tão ex-

pressivo de bos fé e leuldnde, que

o ermits deixou-ee vencer pela.

eympsthis.
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Se a existencia de um criini- dio, surge-nos o criminoso cele-

noso, alcoolico ou não, entre as

classes superiores, tosse argih

mento valioso para provar n. inu-

tilidade da obra da educação, de

Certo que os apologistas da igno-

rancia teriam de preferir á civi-

lisnção europeu o convivio das

sociedades primitivas, cuja des-

cripçâo a historia fielmente nos

transmittiu!

O alcool, se bem que de ul-

guma utilidade organica, quando

tomado em pequena dose, devia

totalmente ser eliminado como

producto commercial de facil ac-

quisiqño, pois os seus effeitos ter-

ríveis de emhrntecimento, loucu-

ra e paralysia, impõem-se á con-

sideração de todos.

A attraeção irresistível do be-

bedor para o absintho, existe no

veneno que este licor encerra,

'com todas as consequencias do

epic, occasiouando graves doen-

ças cerebraes, como a perda das

facilidades, e as não menos peri-

gosas de 'estomago e de fígado,

onde s _acção da therapeutica se

torna Éneüicaz, taes são os estra-

gos da economia.

A excitação incessante do sys-

teina nervoso, modifica de tal

'modo a estrncturs intima da sub-

stancia cerebral, que o delírium

tremens, é consequencia inevita-

vel de tão pronunciado vicio.

Desde creança, o filho do po-

vo, hsbitua-se a frequentar a ta-

berna, o primeiro passo na estra-

da do crime.

O chefe de filmilisma incons-

cieneia da sua estupidez, n'ella

rue afogar os prazeres e a fome,

guiando a. inuocencia onde a so-

ciedade devia vedar-lhe centrada.

Mais tarde, esta creança aban-

donada dos seus, escorraçada co-

mo cão vadio, desamparada de

toda a protecção, começa de for-

mar no seu pequeno cerebro uma

ideia de desforra centra a socie-

dade que o engeitou.

Victirns de tantas torturas,

entregue aos seus proprios ins-

tinctos, eil-o de navalha em pu-

nho, sahindo das trévas da de-

vassidão, onde se adextron na.

manobra do traiçoeiro instrumen-

to, que victimará o primeiro a

quem a sua alma de lama attri-

huir suppostos insultos!

Uma vez na cadeia, aperfei-

çoou-se o bandido! E, este o seu

nome característico.

E . sociedade suppõe-se vin-

gada com a detencão de meia du-

zia de mezes, como se a regene-

ração fosse possi vel em tão curto

espaço de tempo, sem que amais

iusinnante noção do bem lhe fOs-

se ministrada.

De volta á liberdade de va-

M

 

Depois de t›r trocado silencio-

samente um ou dois olhares com o

seu hospede. o ermita foi ao fundo

da cabana., abriu um esconderijo,

que era. uma. es ecíe de quarto es-

curo, dinsimuls o com grande cui-

dado e bastante habilidade e trou-

xa do lá. uma grande empsds co-

zida, n'um prato de estanho de

pouco ordinarias dimensões. Collo-

oou esse magnifico manjsr deante

do seu hospeda, que, cortando-o

com o seu pnnhal,não perdeu tem-

po a averiguar de que especie ers

o conteúdo.

-Ha muito tempo que o bom

guarda não esteve aqui? perguntou

o csvulleiro depois de ter engulido

rapidamente muitos bocados d'a-

quollo prato de reforço aos ¡Loopi-

pes do srmita.

-Hn coisa do dois meses, ros-

goudeu este meonsidersmeute.

   

   

    

   

   

     

  
 

  

 

   

   

  

: bre, cuja. cabeça lhe vae ser de-

, cepadn dos llonlbros, vingando-se

i novamente a sociedade de quem
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lia Terra ao Sol

Para medir a distancia da ter-

,ra ao astro diurno-diz Camillo

l Flammal'iou - pôde-se imaginar

i teiiuou fazer assassino ou ladrãol l lim COmbOÍO @XPI'PSSO lançado “a

Friamente, calculadamente,

julga-se, condemna-se um homem

para quem a sciencia pcde, não

uma prisão, mas nm hosi'iital, não

um carrasw, mas um psycho-pa-

tha, pois este. malvado era nm

alcoolico, um louwi

S. B.

_-+____

Previsão do tempo

Com relação ao tempo pro-

vavel que fará na primeira quin-

zena de junho, faz Escolastico as

seguintes previsões :

Dias 9 a 11-Ventos fortes e frios

durante as manhãs em Lugo, Astu-

rias, Huescu, Teruel e norte de Por-

tugal.

Dias 12 a 13--chooiros passa-

geiros n0s valles dos rios c choviscos

na Andaluzia, centro de Hespanha,

sul do Portugal e éste e sul de Alme-

ris e Murcia.

Dias 14 e lõ-Caior, céu nublado

e ventos do sul e snéste na Catalunha.

e Baleares, manifestando-se tambem

este tempo em outras :regiões da pe-

ninsula.

W

SECÇAO VELOCIPEDICA

Sociedade llecreio Arlislico

São convidados todos os socios cy-

clistus a inscreverem-se, na. séde da

Sociedade, para o (i.° passeio official

veloci ico que hade renlisar-se no

dia J do corrente, á. villa d'Anadis.

Aveiro., õ de junho do 1900.

Pela secção-0 guia,

Adriano Costa.

 

O Diario publicou uma. portaria

declarando que no 'dia 30 do corrente

cessam a circulação e validade do

actual papel sellado com as armas

reaes o o distico imposto do sello a

marca d'agua, e que será substituido

por outro com numeração s tinta de

oleo no alto de cada meia folha.

Os tribunses, repartições, funccio-

nnrios, vendedores de sellos e quase-

quer outros vendedores poderão effe-

ctuar a troca do antigo papel pelo de

novo type até ao dia lõ de julho na

casa da moeda e papel sellsdo e em

todas as recebedorias do reino, não

sendo acccite, para nenhum etfeito, o

que fôr apresentado depois d'aqnelle

dis..

__-__-.___~_

Exames de instrncção

primaria

Termina no dia 15 do cor-

rente o pl'aso para. a entrega dos

requerimentos dos alumnos que

pretendam fazer exame de ins-

trncção primaria.

_, *._

A pedido da Companhia dos Phoe-

plioros foram dadas as mais termi-

nantes ordens para se proceder com

todo o rigor contra os fumadores que

fizerem uso da isca ou outras accou-

dalhas, que não sejam os pliosphoros

da companhia.

w

- Santo Deus! exclamou o ca-

vslleiro, tudo é milagrOso na vossa

erniids, santo padre! porque eu

iria. jurar que o gordo veado de

que se fez esta empsds ainda bs

uma semana corria por seu pé.

0 ermita ficou um tanto stat-an-

tado com esta observação; além de

que fazia. uma triste figura vendo

diminuirs empsde-qne o seu hos-

peda assaltava desesperadamente,

sem que elle o pudesse ajudar em

vista da sua precedente profissão

d'nbstinencis.

-Eu estive na. Palestina, sir

ermita, disso o cavalleiro parando

subitamente, e recordo-me do um

costume que lá teem; todo nquelle

que recebe um hospeda dove asse-

gural-o da boa qualidade dos ali-

mentos comendo juntamente com

elle. Longe de mim suspeitar de

um tio santo homem como vós; no

 

Velocidade d'un) kilomeer por

minuto, ou Sejam sessenta kilo-

metros por hora, sem que haja

estações intermediarias.

A viagem effectuar-se-hía em

perto de cento e quarenta e nove

milhões de minutos, que dão dois

milhões quatrocentos oitenta e

tres mil trezentos e trinta e tres

horas, ou Sejam cento e tres mil

diiZentos noventa e cinco dias.

que fazmn duzentos e oitenta e

tres annos.

Isto quer dizer que, se hoje

emprehendessemos essa viagem,

chegar-iamos ao sol ahi pelo anno

de 2182. Nós não chegarianms

vivos, mas sim a nossa quinta ou

sexta geração, e SPI'Ía a declina

ou a decima segunda que se en-

cai'regaria de trazer, quando de

regresso á terra, a noticia do qUe

a quinta ou a Sexta tiVeSSe visto.

Suppondo que o bilhete cus-

tnsse um centimo por kilometro,

n custo da viagem seria francos

'1449001000

Mas como um comboio ex-

presso não marcha com toda a

rapidez desejada, pode-se fazm'

um calculo mais simples e mais

rapido.

Toda a gente sabe que a sen-

sação reside no Cerebro. be nos

magnamos ou queimamos em

qualquer parte do Corpo, é no

Cerebro que Sentimos e (iÓl'. Col'

tado o nervo transmissor da sen-

sação, podemos queimar comple-

tamente um sem que soñ'ra-

mos dói' alguma. A transmissão

da sensação não é instantanea:

os pliysiologistss calculam a sua

velocidade em vinte e oito metros

por segundo.

Pois bem: supponhamos que

uma creança ou personagem de

uma peça de Ibson pode o Sol.

Admittamos tambem que essa

pessoa tenha o braço sufñciente-

mente comprido para attiugiro

astro e queimar os dedos sem

prejuizo de retiral-os em Seguida.

A creança,-ss fóra uma creança

-nuuca sentiria a queimadura.

Cresceria, entraria no periodo

adulto, envelheceria, e. . . morre-

ria muito antes de que a sensa-

ção podésss fazer-se sentir no seu

cerebro, pois que eila só se pro-

duziria eo cabo de cento o ses-

senta e oito annos.

scenes

____ scenes

CONFISSÃO

   

«Quando penso em tudo o que cn-

cerra essa. palavru--cou Lssâ'o. dime-

ção -, essa palavra peqiienina, esse

poder enorme, o mais completo que

pode existir no mundo; quando tento

analysm' tudo o que Pssn palavrinha

contém, fico llorrorisndo.

Parece-nie que desço pela cepirnl

infinita d'uma. mina profunda e tene›

brOss. . .

A principio eu tinha compaixão

d'esse padre, agora tenho-lhe medo...

_m

 

entanto eu fiesr-vos-in muito reco-

nhecido so vos quizesseis confor-

mar com esse castuine oriental.

- Para dissipar os vossos es-

crupulos illusorios, sir osvalleiro,

consinto por esta. vez em transgre-

dir a minha regra, replicou o er-

mits. E como n'squelle tempo sin-

da não havia garfos, ont-.errou im-

modiatomeuto os dedos nas outra.-

nhss da ompada.

Boto o véo das ceromonias, pa-

rece que ambos rivalisarsm sobre

qual mostrsris maior sppetite, e

comquanto provavelmente o caval-

leiro tivesse jejust por mais tem-

po, o srmita. não tardou em ultra-

passsl-o.

- Santo padre, disse o caval-

leiro depois de ter applacado a fo~

me; eu aposto o meu cavsllo con-

tra. um sequim em como o honrado

guarda s quem devemos esta sm-

neeessurio olhar do frente. _

Formulemos com simplicidade a.

linguagem do confessar:

-cDeus te ouve, ouve-te pela mi-

nha pessoa; e por mim to vae res-

ponder. . .

Vem, filha, vem e fala. . .

O que não te atreves a dizer ao

ouvido de tua mãe. dilo aqui: nin-

guem o saberá. jámais. . . n

Então, entre soluços, com o peito

oppriniído e sobresaltndo, a palavra

fatal escapa dos labios da penitente;

escapa e. . . silencio .

Ah! aquelle que ouviu essa. pala-

vra. adquiriu uma vantagem enorme;

e conservar-á bem a palavra que uma

vez escapou.

Deus queira que não abuse d'ellal...

E quem a ouviu não foi a madei-

ra e o negro carvalho do velho con-

fessionnrio, foi um homem de sangue

e do carne.

E esse homem sabe agora, a res-

peito d'aquella mulher o que o mari-

do não tem conseguido saber nas lou-

gas intimidades das noites e dos dias,

o que nem sabe sua mãe, que julga

conhece] a por dentro e por fora, ten-

do-a visto tantas vezes núa sobre os

seus joelhos.

Sabe-o esse homem e o saberá... .

Não teuhaes duvida, de que elle o

esqueça..

Se a confissão está. em boa mão,

tanto melhor, porque ficará alh' para

sempre.

E ella. . . ella tambem tica. saben-

do qne agora já ha um senhor do seu

mais intimo segredo. i

Jamais ella, passará desnte d'esse

homem sem abaixar os olhos. . .

E a familia., agora?e o marido?...

Quem ousará dizer que a sua si-

tuação é agora o mesma. que antes

era. . .

A pessoa. pertence áquello que ss-

be o seu pensamento.

O padre, desde que obteve a re-

veiução perigosa das primeiros segre-

dos,~'é quem possuo a. alma da. mulher

e a possuirá cada voz mais..

(Le Pétre, la. Femme e ls Familia).

J. Michel“.

W

CREANÇAS

 

Chamaste-me crennça.:

Longe de me ofender,

Gostei. . . só peço a Deus

Que nunca em dias meus

Me tire a doce esperança.

De o continuar a ser.

Minho, alma pura e santa

E' creancinha loira

Que ri e chora. e canta.

A' luz do sol que a doira.

Crennça é João de Deus,

Pomba que não tem par,

Olhando para Os céos

A ver se o pode achar.

Creança é a branca imagem

Do collo mais suave

Que a. candido plumagem

do collo d'uma. ave. . .

Creança é a estrella calma.,

A estrella que allumía

A noute do meu dia,

O dia da minha. alma.

psda de vendo te deixou um barril

do vinho ou uma pinga das Cana..

rias, ou qualquer outra bagatella

semelhante, para fazer companhia

a esta. nobre empnda. Sem duvida,

esta cireumstsncia é totalmente in-

digna. de ficar na. memoria de um

tão rigido anachorets; comtudo, os-

tou convencido de que se quizes-

seis proeurar outra. vez n'squello-

esconderijo_ verieis que tenho rn-

zâo nas minhas conjuntura.

O ermito respondeu com uma

careta; o voltando ao oubioulo es-

curo, trouxe ums borracha. de couo

ro, que devia conter cerca de qua-

tro quartas, e ao mesmo tempo duas

grandes taças, feitas de corno de

touro selvagem e ornadss com aros

da preta. Depois de ter apresenta-

do esta fins reserva para users i

ceia, julgou inutil estar com mais

coremoniss; o enchendo as dus¡
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Mas é necessario não ter medo, 6 - Creança é' Êli io"131mm,

O lirio que 'etnia oro,

Que chora' qiinln eu choro,

Queens» sem _assente

Croança é ella., a dor,

0 balsamo bemdicto

Que encerra p ian tu_- a _r

N'um circulo d'smor. . . .

Ahl eu refiro até i

(Pobres _ oucurss minh l)

Ao Deus dos grandes ,, _ omens

O Deus das creancinhas!

E' n'esse, sim, que eu creio,

No Deus que s7iusinua, _ p

Bom como a luz daluu,

Nas maguas do meu seio.

No Deus que no rir d'snrorl

D0. iiôr suspende o aliofre,

No Deus que tambem choro,

No Deus que tambem safira.

E' esse a quem a tarda

Cá. n'este, vallc profundo __

Espeto que M'êusl'ds a. ..
Des tentações do mundo.: " i '

E' esse o Deus que eu amo, A,

O Deus que não s'esconde,

O Deus que me responde,

O Deus por quem_ eu chamo.

Doce, virgineo labío

Que um nome balbucis

E ensina mais que um sábio '

Nlum seculo ensinariaÇ V

Quem tiidáko dfluàidà, bem,

Quem trouxe no mundos esperança,

Senão essa creança

Nascida. em Betheleni?

Creanç's 6 o luar,- = ,-,j _5

Creanças as Aestrellas,

Ou não chorassem elias

Em vendo alguem chorar!

Cresnça é tudo quanto

Caminha. para o luz v

Evae diluindo em punto

A amargura da cruz.

Crehnçu somos nós,

Os monges do Ideal,

Que andamos n'est: vid¡

'A' espera do signal

E hora. do partida. _,

'e 'Ãwz :Kiwi
;GUIÊR'nA Juimuúfno!

,i- i'.

ANNUNQIOs

VENDA DEÇCÀSAS

VENDESE duas moradas de

casas, com quintal e poço.

Trata-se com Antonio Bessa,

rua das Olai-ius-Avpii'o.

NOVA ALQUILABM
ou ' ^ '

MANUEL PICADO &PEREIRA

(Antiga. cus de Fernando' Christo)

  

N'esta casa oontinúa a bnvor car-

ros de aluger, servindo-se os fregue-

zes com _a maior regularidade o ooo-

nomia. dc preços.

nua da Alfandega

AVEIRO. , i-.1

  

taças, disse á. moda dos snxüesz-

Waes Mel, sir Cnvalleiro Medrsco,

-e despejou a sua de um trago.

-- Drink santo omni-ts de

Copmanhurst, respondeu o guer-

reiro,que lhe correspondeu do mes-

mo modo.-Ssnto padre, continuou

elle em seguids,,¡u¡n pcsso deixar

de admirar que um human¡ tão vi-

goroso como tu 91 ¡Hund'isso do-

tado de tão bom appelitç, os tenho

resolvido #vivertexilsdn n'est» ds-

serto. Em minha. o iinião,7v,ós es-

tses mais no caso-"n _o gundo¡- um

castello ou uma. fortaleza, demon-

do-lho bem o bebendoiihe melhor,

do que viver_aqui de legumes o

'agua ou mesmo ds caridade do

guardo ds floresta. i~

ia ,5“. .

(W)
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F. GOMES DA SILVA

~
GRANDE NÓVIDADE Lírrtanaina

A M Ú E A0 EU (ls .llyslerios da luquisiçaio

  

        

       

  

 

LEI!!! PINTO DE DllllANlls, gerente da casa de

v Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA --d'osta

cidade. [uz public-.o que sendo agente d'uma casa conmiarcial de

Luma [um para vender em bons coudiçõvs para o cmuitwl'niti

café crú de dlvcrsas marcas, cale torrado em grão e

muido,arnlso e empacotado, por preços muito baixos, riVa-

lzsunolo um" vantagmn com as casas congcnores do Farm_ AS ven_

das sào a prasm e sendo a prompto pagamento têm desconto.

Na msn de que é gerente, além dos generos acima menciona-

dos. ven lidos ao publico com muita vantagem, tem ou) saldo uma

¡zu-anda quantidadta de louça do Sacavom que Vende com 15 p_ u,

de dusuonto da tabwlla da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não axceptnnudo o bello Champagne.

Ha [mnhuln vinhos de outros armazena: do Porto_ das mar-

cas mais aut-editadas, por preços rascaveis, fazmido grandes descon-

tos para revender.
_ .

Deposito de adubos clnmicos para todas as culturas e por

preço¡ vantajosos.

Armazem de vlnhos da Bairrada, que veda a 60

róls o lllro, tlnto; branco a 100 e 200 role, sendo para

consumir em casa do Íreguez.

T-un morcnm'la bem sortida. Vende sulfato do cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg). bolacha o biscoito das principavs fabricas do paiz, consel'Vas

o massas aliinwntician_ petrevhos para caçadores e objectos para

asrriptorlo. aguardente de vinho, Cereaes e alcool, com grandes des-

contos para revender. e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar.

Encarrega-se da compra ou venda du qualquer mercadoria

mediante' commissão.

Rua Direita (Largo do Manuel Maria)

Obra. iiinstrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Ganmiro.

Cada faso. de 48 pag.. papel de

luxo, magnifiomnente impresso em

typo elzevír e com uma. Formosis-

sima. estampa a. 12 cómo-120 réis.

Non ZlIyaterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam ni'

Hiutivnmente a. alma, aceitas que

fazem correr lagrimas, eecalpellam-

Ro figuras d'outros tempos encu-

deiam-se acontecimentos dispersos

e tenebroaos, fontiga-ae a bypovri-

sia, eimltecem-Re as¡ grandes virtu-

des, faz-se rebrilbnr a verdade e

põem-se em relevo todos oe perso-

nagens que entram n'este grande

drama, em que vibram commoçõns

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos as senhores

assignantes: Uma magnifica estampa

esplendidautente colorida, medindo

0.55% 0,44. a qual representa uma

das aceuas cuja recordação ainda

boie nos é gruta e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

On pedidos de anuignaturan pó-

dem ser feitos á. Cmnpankia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisboa-on

nos seus agentes.

Qküñbâk @QQÍEükWÊÊ W®%%&Ê%

Mv“J*WtÍUx
-N“¡wv_-

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22'

R. DOS MERCADÚRES, l A 5

AVEIRO

o-db-o--h-a-

D'aqui levará:: tudo tão sobejo

¡Lmn Cam.)

Preços lixos ltlllllt SU l lllNHtIllll

-

Fazendas¡ do. novulnde de lã, i¡-

l uho. seda e algodão.

('Znniisaria, gravalaria_ livraria,

É l papelaria e mais oiljet-los d:- es¡-

criptorio. Ofñcinn de ultapolarin. Chapéus para liolncm, SPnilnra e

crennças. Centro do assignatura de jornaes de modus e scientificos,

uacionnes e estrangeiros.
A

Importação din-'Pill do: artigos da Madeira: obra de verga. bor-

dados. rhum o vinho (qualidade garantida).

Unit-.o deposito dos vinhos espnmosos da Associação Vinico;

la da Bairrada.

lioprosvntante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se do

mandar vir byciclettes ('lement e macliinas de costura alt-moda,

bem como todos os aCCPSSOI'lOS para as mesmas.

Louças de porcelana, quinqnillutrias, bijouterias, perfumaria

 

   

  

    

U) Q a: ,f

... _ . .
.C. '3 :3 " taoão directa).

l zinco, chupa zincada, chumbo em bar- _4 '- - ': - \imporç ” . , , ~ '- . . .'

E
ra e em pasta, estanho, pregos, para. É'

ÊÊEÊ llóles attilicmes e coroas funeianas.

fusos. pás de ferro. arame zincado, tintas preparadas e em pó u.: É Ê Ê Ampliacõcs photographicas. Encadernacões.

vernizes. Oleo. agunrraz, alcool, brochas, pinceis, Cimpntn É ã. _5; ; 325.25

sulfato de cobre e _de forro_ chloreto, enxofre, gosso de estuqne. Lu E; .d É N. n.-i\'ão se avlam cncommendns que não venham

mdraçnt telha de vnlro,_chaminés e torctdas para cantitelt'os, papa-_v E C5 c = 3_ aonmpanhmlas da respectiva Imponancln.

tao. artigos de mercearia e muitos outros. q Lu .ã m É ;__^> g, 'à
'

A' venda no estabelecimento de D em; Ê S _g g.; 3.;

.
'

= 4 c 'J -' '.. 7: n

Domingos .lose dos Santos Leite E â .ao :a â e E.?

UA DO CAES
z à' *à 525:» r

R ' Lu e S *E _v í '

AVEIRO “ É É É É

" - l __ Lu = ::à 53 '1' 'E m:

Azeite do Douro BARRA PHAROL ..-.e. ã me_ 51;:: ~
" cn E &ZÉ; MOAGEM DE TRIGO E MILHO

i O _ S srs. banhistas d'estas e: .w Ã E

NINGUEM compre sem.“sr- praias encontram na loja É Z": Erê: â me

tar o Armazem da Bandeinnha, da _(Jainlmia, do Arthur Paes. os m ê m
.

u das Bam“. oia é an¡ on_ mais necessarios goueros comes- E "â ° Ê- 1 H C ' t

:art: vende o ,ago azeite r mms' (“as cm“” feijãilv "WS-“ih
L_ a' a

( 8 n 0

. 1h p 7 po batata, toucinho, manteiga de

Junto O I ?Gta 0- porco, queijo da serra. etc_ E Rin»
_MW

Preços convídativos. da o tal biscoito d'Aveiro,-e n

Desconto aos revendedores. biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

ATELIER [JE llflETElill

Vendas de Iarlnhas, e sêmen¡

 

Joaquim Ferreira Martins

(0 GAFANHÃO) i

ll. da Costeira-A |1th!)

VlNllÍ) DE “|11| :-o ge-

nuiuo viulio de moza, limpido.

ilromatiCo, levemente taniuoso, o

que constitua o verdadeiro typo

sia vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelevitneu.

to. com as vantagens manifestar.:

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

Compras de milho. e lI-lgo. tanto por junto

como a retalho

 

STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estalglecnlrliouto de José Goncal- modico_ xima perfcicão e barato-.za fatos

"3 "me “3- Levam-se amostrasa quem as Dal““ h“mem e “PMC“. 0 lille '

WM_ para isso tom um lindo sortimen-MM.“-

to de fazendas proprias para vo-

“ i.

ofñciitn de calçado executa -se com

ra( Espe"” tambem |30|' @Siegdias
toda. a. perfeição tanto para bo-

um grande sortinwnto de fazen-

RUA DA ALFANDEGA

EEEIQQ

l . . .

l STE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeleria

Micarrega-se de fazer com a ma-

 

mem CONN.) para senhora e 01'03“-

gutephíítàe mais moderno, .IOÍÍO ?MIM Ferreira cus toda a qualidade de calçado

' ' .saw o Inwrno. t r. y . ' ' '

Como está tambem para che- AOS BALLOEÓ _- 3' EH“) o que 11:1. de mais cinc-

Rar a epoca dos various já tem "#- Grarmlte'se a 501m” e eco'

para isso as fazendas encommen-

dadas.

nosfàgttgl'ã:: epzf'ifgââPs °s José Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

i

NESTA antiga. c acreditada nomin de preço.

'POVO D'E AVElRO

_M_-

lincarrega-se de lazer com a maxima

perfeição e economia todos us trabalhos de

impressão, taes como: cartões de visita, par-

ticipações de casamento, mappas, facturas,

livros. jurnaes. etc, etc.

RUA DE S. MARTINHO

AVEIRO

  

V.

I

.

“nho de Bucellds
N'este estabelecimento encontra-se à Venda o apreciado Vlnho

ENDE-SE a 160 réis a garrafa de Bllccllas importado directamente de casa do lavrador.

no ostaholecimento
de

_

' I l t AF¡

José Gonçalves Gamellas'
A 160 “Em \ GNR x

Praçado Peixe-AVEIRO
SAPATABIA llllElRENSE

DE

Pa' o blico u _ó f.
3 ° . .a

mfã'timutlae arto.: Marques dAlmoida & limao

v .' QP. . ,[,

'í 1- p

'piu-2 23¡ 8.1-“ '3.321 italian““ 11152?, “a nos Elma“

mesma marca outra qualidade de Gamma_% a Perfeição g Sglidez_ Preços “Indices

vinho

   


